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ANDEBOL 

Desejos para 
terminar o ano 
—> Sporting, FC Porto e Benfica 
querem encerrar 2019 do melhor 
modo na ronda 20 do Andebol 1 

Os jogos FC Porto-ABC, Vitória de 
Setúbal-Benfica e Águas Santas-
-Sporting centram atenções na jornada 
20 do Andebol 1 do fim de semana. «É 
difícil jogar contra o Águas Santas, uma 
boa equipa, mas temos de vencer para 
ficarmos no 1.° lugar», perspetivou o 
técnico dos leões, Thierry Anti, sobre a 
visita à Maia. O FC Porto recebe o ABC, 
equipa que esta época já venceu o 
Benfica e ambiciona ser a primeira a 
impor derrota aos campeões nacionais: 
«É o último jogo desta primeira metade 
da época, muito importante, frente a 
excelente equipa. Temos de estar a um  

ANDEBOL 1 
4 20.' Jornada-) Hoje 

Vitória FC (14.°)- Benfica (3.°) 15.00 h 
Pavilhão n.° 2 da Luz, em Lisboa  

Madeira SAD (6.°) - A. Avanca (11.°)16.00 h 
Pav. Mun. Adelino Dias Costas, em Avanca 
Águas Santas (5.°) - Sporting (1.°) 18.00 h 
Pavilhão de Águas Santas, na Maia  
FC Gaia (7.°) - Boa Hora (10.°) 18.00 h 
Pavilhão do FC Gaia, em Gaia 
SC Horta (12.°) - Boavista (13.°) 18.00 h 
Pavilhão Muncipal de Pedrouços, na Maia  

FC Porto (2.°) - ABC (9.°) 21.30 h 
Dragão Arena, no Porto 

4  25 fevereiro 2020  
Belenenses (4.°) - ISMAI (8.°) 20.00 h 
Pavilhão Acácio Rpsa, em Lisboa 

bom nível para os batermos», 
assegurou o alemão Djibril M'Bengue. 
Na Luzo último jogo do ano, além de 
invertido, é com o último, Vitória de 
Setúbal, e o lateral-esquerdo espanhol 
Carlos Molina perspetiva a melhor 
despedida. «Queremos fechar este ano 
com uma vitória.» CID RAMOS 
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Hugo Rocha procura travar André Gomes 

FC Porto recebe o ABC (21h30, Porto Canal) 
num dos jogos mais esperados da 20.a jornada 

Um clássico 
antes da pausa 
Esta será a última ronda 
antes da paragem para as 
competições de seleções, 
sendo que Portugal estará 
no Europeu, que se joga de 
9 a 26 de janeiro. Campeo-
nato Placar estará de 
regresso a i de fevereiro 

PAES 
***Cumprem-se hojeseis dos 
sete jogos da 20.a jornada do 
Campeonato Placard de ande-
bol, a última antes da pausa 
para as seleções e que fica mar-
cada por um grande clássico, 
entre o FC Porto e o ABC, no 
Dragão Arena, a partir das 
21h30. "É o último jogo desta 
primeira metade da época. É 
um jogo muito importante 
frente ao ABC, eles têm uma 
excelente equipa e nós temos 
de estar a um bom nível para os 
batermos", disse o lateral-direi-
to alemão Djibril Mbengue, em 
declarações ao site do FC Porto, 
revelando dificuldades no re-
gresso da Horta, onde jogaram 
na quarta-feira: "A viagem foi 
longa e não foi fácil voltar. Não 
sabíamos se voltávamos on-
tem, hoje ou talvez sábado. 
Agora estamos de volta e esta-
remos preparados." 

Pelo ladodosminhotos, falou 
HugoRocha a0JOGO."É mui-
to dificil, mas fiquei coma sen-
sação, depois deste jogo com o 
Avanca, de que a nossa equipa 
começa a dar sinais de estar a 
crescer, embora ainda tenha 
dores de crescimento, que são 
naturais", d ksetundosjogado-
res mais experientesda forma-

  

ção bracarense, continuando: 
"Estes jogos são os que nos cus-
tam mais, mas também são os 
que todos querem jogar. Tra-
zem-nos um sal e pimenta di-
ferente, são os jogos de que se 
fala, são os ambientes de que 
mais se gosta." E Hugo Rocha 
confessou ainda: "S e calhar, as 
pessoas não estão a contar, mas 
temos de ir atrás da nossa opor-
tunidade." 

Nesta partida, os azuis e bran-
cos já deverão contar com Ari-
tónioAreia eAngel Hemandez,  

uma vez que estavam na ficha 
do jogo que ontem se deveria 
ter disputado contra o Xico, 
para a II Divisão, masque a chu-
va impediu que se jogasse. 

CAMPEONATO PLACAM 

Hoje 
Madeira SAD-Avanca (16h00) 
Águas Sarrtas-SPorting (18h00,Sporting rv) 
V. Setúba-Bent ka (15h00, EMA 
FC Gaia-Boa Hora (18h00) 
Sp.Horta-Boav)sta (18h00) 
FC Porto-ABC (21h30. Porto Canal) 
Quarta-feira.25/02/2019 
Belenenses-ISMAI (20h00) 
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zo.. EONATO PLACARD 
ornada 

V, SETÚBAL ishoo BENFICA 

MADEIRA SAD 16hoo AVANCA 

AGUAS SANTAS 18hoo SPORTING 

FC GAIA 18h00 BOA HORA 

SP. HORTA 18h00 BOAVISTA 

FC PORTO 2.1h3o ABC 

BRENENSES 25 fev. MATA ISMAI 

111111~11K IEV 
ANDEBOL 

Aguas Santas e ABC testam lideres 
Ei Sporting e FC Porto têm 
conseguido ultrapassar os obstá-
culos e permanecem juntos na li - 
derança do campeonato nacio-
nal, com 56 pontos. Hoje dispu-
ta-se grande parte da 20a jornada 
- só a receção do Belenenses ao 
Maia Ismai está reservada para o 
dia 25 de fevereiro - e os líderes 
vão ser colocados mais uma vez à 
prova, com o Sporting a ter pela 
frente o teste mais exigente. 
Tudo, claro está, no plano teóri-

  

-    Thierry Anti é favorita, mas a 
deslocação ao pavilhão da for-
mação maiata é tradicionalmen-
te complicada. Por sua vez, os 
dragões recebem o ABC. Longe 
dos tempos áureos, a histórica 
formação de Braga é Te constitui 
sempre uma verdadeira ameaça 
aos eternos candidatos, tendo 
derrotado o Benfica. Precisa-

co. Os leões deslocam-se a casa mente, as águias estão proibidas 
da Águas Santas, 5a classificada de perder mais terreno para os 
do campeonato. A equipa de rivais, na viagem até Setúbal.* 
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ANDEBOL. A Seleção Nacional 
sub-16 perdeu, com a França, 
pela diferença mínima (27-26), 
na segunda jornada do Torneio 4 
Nações, em Espanha. 
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Nesta entrevista, e questionado como está o emblema que dirige 
em termos financeiros, releva que está “como sempre, estável e equili-
brado, o mesmo rigor em cumprir o que está orçamentado, num cená-
rio em que as despesas nunca podem ser maiores do que as receitas e 
finalizar um ano desportivo sem dívidas”.

Há quanto tempo está no cargo?
“Como Presidente é o meu terceiro ano, embora já esteja ligado 

ao Grupo Desportivo São Roque há 25 anos, como atleta, treinador da 
formação e sénior e coordenador”.

 
Fale-nos um pouco da história do clube?
“O clube foi fundado em 12-08-1960, numa fase inicial e com a 

falta de infraestruturas tinha apenas futebol sénior e mais tarde o es-
calão de juniores, e um departamento de andebol, que muitos títulos 
conquistaram a nível regional. Éramos um viveiro de jogadores da 
formação, infelizmente competindo noutros clubes fora da Freguesia, 
porque não tinham condições para evoluírem no nosso clube. No en-
tanto, a partir da época de 1995/1996 com uma vaga de gente nova, 
entre dirigentes e treinadores, cheia de garra e entusiasmo, quase todos 
eles antigos praticantes de futebol, do Grupo Desportivo de São Ro-
que, foi «braçado» com muito entusiasmo a abnegação do projecto, 
Escolas de Formação que, em boa hora, foi posto em prática e com 
resultados que ultrapassaram, de longe, todas expectativas. Tem sido 
uma série de êxitos que, felizmente, têm acontecido e, com os quais, 

o Grupo Desportivo de São Ro-
que tem projectado o seu nome 
na ilha, bem como a Região 
Autónoma dos Açores, no 

contexto do futebol nacio-
nal. O Grupo Desportivo 
de São Roque já con-

quistou mais de uma 
centena de títulos nos 
seus escalões de for-
mação, todos eles 

conquistados 
nos últimos 25 
anos. Reabri-
mos a equipa 

sénior, na época 
de 2010/2011, com o 
apoio do embaixador 
do futebol açoriano 
Pedro Pauleta, que fez 
questão de finalizar a 
sua brilhante carrei-
ra no clube da sua 
Freguesia, conquis-
tando a primeira 
Taça de Honra e 
de São Miguel no 
historial do clube e 
sendo campeão São 
Miguel em seniores 

nas épocas 2013/2014 
e 2018/2019.

O maior contri-buto 
para o sucesso nestes úl-
timos 25 anos, foi a mu-

dança da imagem do clube, 
mais concretamente no me-

lhoramento das infraestruturas, 
da disciplina, organização e 
competência dos seus formado-
res. Hoje somos o espelho da 
nossa liderança, credibilidade 

e transparência, uma referência para muitos clubes e ficamos orgulho-
sos que alguns já nos têm copiado.

Em linhas gerais e de maneira sucinta é esta a história de enorme 
sucesso do Grupo Desportivo de São Roque”.

 
 Quais são as expectativas para a presente temporada, em to-

das as modalidades?
“No futebol sénior conseguir a manutenção no Campeonato de 

Futebol, fundamental para o nosso projecto. Na formação manter o 
nível competitivo e padrões de qualidade, promovendo os valores do 
desporto e de cidadania, em todos os nossos escalões e finalizar o pro-
cesso de certificação na Federação Portuguesa de Futebol”.

 
Em termos financeiros, como está o emblema que dirige?
“Como sempre estável e equilibrado, o mesmo rigor em cum-

prir o que está orçamentado, num cenário em que as despesas 
nunca podem ser maiores do que as receitas e finalizar um ano 
desportivo sem dívidas”.

 
E ao nível de infraestruturas, de treino e jogo?
“Neste momento, para termos condições de ex-

celência falta-nos a substituição dol relvado sintético 
e uma melhor iluminação do Campo de Jogos de 
São Roque. Temos balneários para os seniores e 
formação, um ginásio, sala de audiovisual e de con-
ferências de imprensa, sala de convívios para atletas e 
pais e sala de reuniões”.

 
Os meios financeiros colocados ao dispor do clube, 

através dos contratos programas, são suficientes para a 
formação, ou nem por isso?

“Nunca são suficientes para corresponder aos encargos diários 
que envolvem toda a logística que hoje temos no Grupo Desportivo 
São Roque, mas são fundamentais para a sobrevivência da nossa ins-
tituição”.

 
E além dos contratos programa, mais algum apoio?
“Sim, temos o Apoio da Direcção Regional do Desporto, Câmara 

Municipal de Ponta Delgada e Junta de Freguesia de São Roque, das 
mensalidades dos atletas da formação e dos nossos patrocinadores pri-
vados que nos apoiam através de publicidade das suas empresas”.

 
Comparativamente com o passado, como vê a evolução do 

desporto açoriano?
“Evoluímos muito na competência dos nossos treinadores, nas 

infraestruturas dos clubes, deixamos de ser os parentes pobres das par-
ticipações a nível nacional nos escalões de formação, temos muitos 
bons atletas a competir em competições profissionais, Campeonato 
de Portugal e Campeonato Futebol dos Açores, falta-nos melhorar na 
base, não deixar que se continue a ter na nossa realidade, apenas um 
ou dois clubes a ganhar sempre de uma forma fácil”.

O que falta ao atleta açoriano para evoluir?
“Falta o principal, ou seja, ter um processo de crescimento e for-

mação mais competitivo e com mais dificuldades. Não podemos ter só 
uma ou duas equipas fortes e competitivas em cada escalão, efectuar 
dois ou três jogos de grau de dificuldade maior. É imperdoável, não 
termos uma equipa de juniores a competir a nível nacional e a culpa é 
toda nossa. O fim das taxas compensatórias favoreceu os mais fortes 
que vão buscar os melhores jogadores, ganham tudo fácil e prejudicou 
em muito, as equipas teoricamente mais fracas”. 

No clube e nos escalões, há elementos do sexo feminino?
“Sim, temos uma equipa de futsal feminina e temos várias atletas 

nos Traquinas, na dança e no atletismo”.

JA/MS

O mesmo rigor de sempre: “As despesas nunca 
podem ser maiores do que as receitas”

Emanuel Sousa Ferreira, de 46 anos de idade é o Presidente da popular colectividade do Grupo Desportivo de 
São Roque. Para quem não sabe, Emanuel Ferreira é encarregado do Pessoal de Apoio Educativo, mas como 
Presidente dos “amarelos” de São Roque está no terceiro ano de mandato, embora, como se sabe, sempre 
esteve ligado clube, como atleta, treinador da formação e seniores ou até mesmo como coordenador.

Emanuel Ferreira, Presidente do Grupo Desportivo de São Roque

Fotos  Rui Lima
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Oito aveirenses
representam
as selecções
no KakyGaia

As selecções nacionais Sub/16
e Sub/18 Femininas concen-
tram-se, próximo dia 26, em
Vila Nova de Gaia, onde vão
disputar até dia 30, o Torneio
KakyGaia, competição em que
participam as equipas de al-
guns do principais clubes na-
cionais.

Ana Cardoso, Mariana Silva,
Luciana Rebelom e Francisca
Alves, do Feirense; Naide Gon-
çalves, da CP Valngo do Vouga;
e Nicle Neto, do Alavarium, in-
tegram a equipa lusa Sub/18,
liderada por Luís Santos.

Maria Sousa, do Feirense e
Inês Leite, do Alavarium, vão
jogar pelas Sub/16 de Portugal,
orientada pela aveirense Ana
Seabra, que tem na equipa téc-
nica Tiago Sousa, treinador de
guarda-redes e Daniela Couti-
nho, fisioterapeuta. |

Andebol
Sub/16 e Sub/18
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MADEIRA SAD 
RESPONDE AO CAB 
O Madeira SAD reagiu, mostrando as conquistas da última década 

e deixou um aviso: "o trabalho deve-se sobrepor à oralidade". 

Por Daniel Faria 
danielfaria@jm-madeira.pt 

Em jeito de resposta à conferência 
de imprensa que o CAB promoveu 
na passada terça-feira, o Madei-

 

ra SAD reagiu. através de Afonso 
Franco, treinador-adjunto madei-

 

rense, que descreveu a última dé-

 

cada do Madeira SAD em termos 
de performance desportiva. 

"Porque o momento assim o 
obriga, é importante referir o que 
o Madeira Andebol SAD conquis-

 

tou na última década. Foram 10 
anos a produzir, achamos que o 
mérito e as necessidades devem 
estar relacionados com o apoio 
a fornecer aos projetos, ou eles 
tenderão a se esvaziar desporti-

 

vamente", disse, descrevendo, em 
seguida, as conquistas dos madei-

 

renses. 
"Três vezes vice-campeão de 

Portugal, finalista da Taça Chal-

 

lenge Europa 1 vez, semi-finalista 
uma vez, finalista da Taça Portugal 
e 3 vezes semi-finalista. Por outro 
lado, 5 apuramentos diretos para 

Valorizamos imenso 
os apoios, 
por isso refletimos 
os últimos 10 anos, 
não pretendemos retirar 
ou extrair nada a ninguém, 
apenas afirmamos que 
temos produzido imenso 
mérito desportivo. 

Afonso Franco Treinador Adjunto 
do Madeira SAD. 

a Europa, 2 apuramentos por con-
vite de mérito desportivo e social 
pela FAP e EHF, 28 Jogos Europeus 
e acima de 30 atletas nas seleções 
A e sub-20", descreveu, citando o 
presidente com a frase "orgulho 
no passado, empenho no presente 
e confiança no futuro". 

Neste sentido, Afonso conside-
ra ser importante o "pavilhão para 
o andebol" e fomentar o "mérito 
desportivo", lembrando os custos 
de ter "um plantel com 14 jogado-

  

res no mínimo" e ainda a questão 
dos jogos nacionais e internacio-
nais, que acarretam "mais custos 
em termos de viagens". 

O treinador-adjunto referiu 
ainda que o Madeira SAD não pre-
tende extrair nada a ninguém e 
valoriza os apoios desportivos. 

"Valorizamos imenso os apoios 
ao Desporto, por isso refletimos os 
últimos 10 anos, não pretendemos 
retirar ou extrair nada a ninguém, 
apenas afirmamos que temos pro-
duzido imenso mérito desportivo 
e estamos desejosos de maior e 
justificado apoio", afiançou. 

Em relação às declarações do 
CAB, o treinador descreve o mo-
mento como "fantasioso" e "sub-
vertido", dizendo que o "trabalho 
deve-se sobrepor à oralidade". 

"Desejo ao CAB, como madei-
rense que sou, que rapidamente 
volte ao sucesso desportivo. Tal-
vez o momento desportivo não 
seja o melhor com 4 vitórias em 5 
meses, no entanto, com paciência, 
calma, muito trabalho, tudo se vai 
compor em prol do desporto da 
Madeira", acrescentou. 
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POLEMICA 

'Guerra' Madeira 
SAD vs CAB 
interminável 

Agora foi o técnico adjunto 
do Madeira SAD, Afonso Franco, 

a enaltecer as conquistas 
do andebol madeirense e a deixar 

o recado ao CAB, lembrando 
que teve somente "4 vitórias 

em 5 meses". 
Pay. 28 
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